


Resumo de Por Uma Nova Ordem 
Ambiental Internacional

A Conferência de Estocolmo em 1972 constitui um marco para o Direito
Ambiental, na medida em que foi a primeira reunião mundial convocada
pela ONU para debater os problemas relacionados com a protecção
ambiental.

Desse encontro histórico, no qual estiveram presentes delegações de 113
Estados e cerca de 700 representantes de ONGs, resultaram um Plano de
Acção para o Ambiente, a criação do PNUMA e a Declaração de
Estocolmo, que muitos consideram uma verdadeira Bíblia do Direito
Internacional do Ambiente, devido ao importante conjunto de princípios
que contempla.

É no intuito de celebrar esse marco histórico que resolvemos dar à
estampa este livro. Não podendo dizer-se que antes de 1972 não havia
instrumentos, nacionais e internacionais, de protecção do ambiente -
basta pensar no National Environmental Policy Act norte-americano, de
1969/70, ou na Convenção de Londres relativa à Protecção da Fauna e da
Flora em Estado Selvagem (1933) - pode, todavia, afirmar-se que a
Declaração de Estocolmo constitui um ponto focal de transição de uma
óptica predominantemente utilitarista para uma óptica que assenta na
consideração do ambiente enquanto valor intrínseco.

Assinalemos, portanto, esse despertar.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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